
 
 
 
 

 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 
 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 



 

 

.....................................................................................................................  

 ..................................................................................................................  

  .....................................................................................................  

  ................................................................................  

 
 .............................................................................................................  

  ....................................................  

 
 ...............................................................................................................  

 
 ............................................................................................  

 
 ...................................................................  

 .................................................................................................  

  .....................................................................  

  ....................................................................................................  

 .........................................................................................................  

 

 

  



 
 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 



 
 

 

 
 

 

 

  

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

  

Por meio da musicalidade, segundo aponta Falcon (2009), as identidades são 

exploradas de maneiras variadas, refletindo-se em gestos, expressões corporais, 

vestuário e linguagem. Segundo a autora, as tradições musicais, cultura e 

comportamentos relacionados à música são flexíveis, acolhendo influências sonoras, 

estilos e letras de diferentes origens, ao mesmo tempo em que mantêm características 

distintamente locais. Na Bahia, no final dos anos 70, o ritmo jamaicano começou a 

circular na, e ao final da década, os primeiros trabalhos que adotavam o Reggae como 

influência surgiram, com trabalhos de músicos como Edson Gomes, Tintim Gomes e 

Geraldo Cristal, por exemplo, começando a incorporar o Reggae e a filosofia Rasta 

em sua música (FALCON, 2009). 

As composições introduziram uma novidade na cena musical da Bahia ao 

incluir um discurso político e social em suas letras. Esse estilo musical, com sua 

mensagem político-existencial centrada na experiência negra, encontrou terreno fértil 

no Brasil, inserindo de forma perspicaz um discurso ético e filosófico de resistência ao 

status quo na própria melodia da música (MATOS, 2021). O movimento Rasta, por 

exemplo, e a revolução musical do Reggae representam um desenvolvimento 

contemporâneo da longa batalha por autodeterminação e liberdade dos negros 

jamaicanos, destacando como a música se torna um meio simbólico de libertação e 

reconstrução de identidades, como aponta Penha (2003). 

Edson Gomes se tornou o principal representante do Reggae no Brasil, 

 

Brasil, pois antes do seu lançamento nenhum outro artista ou grupo conseguiu gravar 

um disco exclusivamente de Reggae no país. Esse trabalho de Edson Gomes chama 

atenção pela unidade alcançada, tanto no padrão rítmico quanto pela temática tratada, 

voltada, sobretudo, para o discurso étnico-identitário (FALCÓN, 2009, p. 101) 

Por volta dos anos 90, surgiram numerosos grupos de Reggae em todo o 

território nacional, emergindo como um veículo para disseminar a voz do negro 

oprimido, que passou a expressar sua realidade por meio de letras de protesto e 



 
 

 

experiência conflituosa do povo negro com a polícia são retratadas em tom de 

denúncia ao descrever contextos da vivência da negritude na Bahia. 

Dessa forma, percebe-se que o reggae aparece no recôncavo vinculado a um 

discurso político e identitário, que serviu de meio para disseminar as bases para 

resistência do povo negro, mostrando que o reggae é uma expressão cultural 

profundamente enraizada nessas comunidades, refletindo as realidades sociais, 

políticas e econômicas locais. Compreender sua influência é essencial para entender 

a dinâmica social e cultural da região, e, investigar como essa forma de expressão 

artística contribui para essas questões é fundamental para informar políticas públicas 

e iniciativas de desenvolvimento comunitário, por exemplo.  

As manifestações culturais locais no reggae de Cachoeira incluem a 

incorporação de ritmos e instrumentos tradicionais afro-brasileiros, a valorização de 

temas e histórias locais nas letras das músicas, e a celebração de festividades e rituais 

culturais da região (FALCÓN, 2009). Essas influências locais enriquecem o reggae, 

tornando-o uma expressão autêntica da identidade e da herança cultural de 

Cachoeira. 

O reggae é, assim, de extrema importância para Cachoeira, pois atua como um 

meio de resistência cultural e social, refletindo e amplificando as lutas da comunidade 

afro-brasileira, fortalecendo a identidade cultural local, oferece um veículo para a 

conscientização política e social, e promove a unidade entre os habitantes (FALCON, 

2009). Para Falcon (2009), o reggae se entrelaça com as identidades culturais de 

Cachoeira ao refletir a herança afro-brasileira e as lutas sociais da região. Ele serve 

como uma plataforma para a expressão de histórias, valores e tradições da 

comunidade, fortalecendo o senso de identidade e pertencimento.  

O reggae é inerente às lutas antirracistas (LUCHESI, 2015), pois suas letras 

frequentemente abordam questões de desigualdade racial, opressão e injustiça. Ele 

oferece uma plataforma para a conscientização e a mobilização em torno dessas 

questões, além de promover a unidade e a resistência entre as comunidades afetadas 

pelo racismo, celebrando a resistência e a resiliência das comunidades negras, 

elementos essenciais da identidade cultural de Cachoeira. Além disso, as mensagens 

de paz, igualdade e justiça nas letras das músicas ressoam profundamente em uma 

sociedade marcada por um legado de opressão e desigualdade raciais. 



 
 

 

O reggae tem um grande potencial para promover o turismo ao atrair visitantes 

interessados na rica herança cultural da cidade, como aponta Penha (2003), visto que 

festivais de reggae, tours musicais e eventos culturais podem ser desenvolvidos para 

destacar a história e a influência do reggae em uma região, como em São Luís, 

Maranhão. Dessa forma, criar festivais e eventos culturais dedicados ao reggae, 

promover oficinas e programas educacionais sobre a história do reggae e seu impacto 

social, apoiar artistas locais com financiamento e espaços para performance, e criar 

espaços de preservação e acesso à memória do movimento na cidade podem ajudar 

a posicionar Cachoeira como um destino turístico culturalmente significativo. 

 

Segundo Rodrigues:  

Precisamos entender a cultura dentro do horizonte da cidadania. Quando 
atuamos como produtores e agentes culturais, somos também formadores 
culturais pelos valores e ideias que passamos com nossos projetos e pela 
imensa carência cultural da nossa sociedade. Nossa expectativa é de que o 
gestor cultural deve contribuir para um fortalecimento da cultura como bem 
comum da sociedade e como expressão de um lugar, do próprio município. 
Que a ação cultural possa ajudar no trabalho do entendimento da cultura não 
como luxo, mas como dimensão da sociabilidade. Neste sentido, busca-se 
fortalecer uma visão política com base na concepção de que a cultura pode 
adquirir centralidade. Este é, justamente, o grande potencial da cultura: o de 
mobilizar, de congregar, de unir as pessoas, de produzir coesão, de promover 
o encontro. Sob esta lógica, as ações em cultura são efetivas ações 
mobilizadoras. São iniciativas que congregam públicos e fortalecem a noção 
de cultura como rede de relações, de cultura como cidadania. (RODRIGUES, 
2013. p. 21). 
 

Dessa forma, é importante entender a cultura como parte essencial da 

cidadania e como um bem comum que contribui para a coesão social e o 

fortalecimento de valores comunitários. No contexto de Cachoeira, o reggae tem 

exatamente esse potencial mobilizador ao implementar políticas públicas que 

incentivem a promoção do reggae. Os gestores culturais têm, assim, a oportunidade 

de contribuir para o fortalecimento da cultura local como um bem comum, ajudando, 

a transformar a percepção da cultura de um luxo para uma necessidade fundamental 

para a sociabilidade e a cidadania e para a promoção do crescimento econômico da 

cidade e dos agentes culturais do movimento. 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
 



 
 

 

 

 

 

  

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

  

 



 
 

 

 

  

  

 

 

  

  

 

  

 



 
 

 

   

 

 

 

 
  

 

 
 

 

 

  



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

  

 

  

 

 



 
 

 

 

 

 

 

  

 



 
 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

   

  

 

 

  

 

  

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

  



 
 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

   

 

   

 

  

  

  

 

  

 

   

 

 

 

   

 

   

 

   

 

 

 

  

 



 
 

 

  

 

  

  

  

  

  

  

 


